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Começar bem o ano exige mudanças 
em diferentes áreas da vida. No lar, 
essa busca também é necessária, 
sobretudo para renovar as energias e 
organizar os ambientes

Q
uando um ano novo se inicia, fazer 
mudanças em algumas áreas da vida 
é essencial. Dentro do lar, essa rea-
lidade não é diferente. Livrar-se dos 

excessos e de itens descartáveis ou desneces-
sários pode ser uma maneira de começar um 
novo ciclo com o pé direito.

Por isso, é importante avaliar minuciosamente o 
que é importante para continuar na decoração da 
casa. De acordo com o arquiteto Diego Aquino, 
organizar a bagunça nos cômodos é crucial para 
renovar as energias do ambiente, promovendo 
uma sensação de frescor e renovação.

“Nos cantos que costumam acumular poeira, 
limpe as janelas e preste muita atenção aos locais 
com muita umidade, especialmente durante a 
época de chuva. Avalie a conexão com cada item 
antes de descartar. Uma forma criativa e lucrativa é 
realizar um bazar para a venda dos produtos. Doe, 
recicle ou descarte o que não é mais necessário”, 
aconselha o profissional.

Nessa busca por uma nova fase, familiares e 
amigos também são importantes, funcionando 
como uma mão de obra extra para arrumar aqueles 
cantos negligenciados ao longo do ano. Segundo 
Diego, não existe forma mais positiva de começar 
2024 se não cuidando, sobretudo, do próprio lar.

Organização nos 
ambientes

Toda arrumação precisa ter um foco. Na visão 
do arquiteto Rick Hudson, funcionalidade e orga-
nização são estratégias ideais para que todo espa-
ço se torne mais harmônico e, consequentemente, 

mais estético. “Sempre indico aos meus clientes 
que qualquer arrumação de ambiente deve come-
çar com uma lista de prioridades: qual cômodo 
precisa ser organizado primeiro e por quê? Seguir 
esse passo a passo te permite pensar melhor em 
cada local e tomar decisões conscientes sobre o 
processo de organização.”

Depois que essa prioridade é definida, é a vez de 
organizar objetos e móveis. Às vezes, na avaliação 
do profissional, só ajeitar não resolve, porque exis-
tem mais objetos do que o ambiente consegue com-
portar. Sendo assim, o caminho mais recomendado 
é fazer uma análise honesta de quais itens devem 
ou não estar em um determinado espaço.

Perguntas como: “Há quanto tempo eu não utili-
zo isso?” e “esse objeto realmente cumpre a função 

para a qual o comprei?” são essenciais para dar 
continuidade ao projeto de mudança no lar. A par-
tir dessas respostas, o indivíduo começa a entender 
o que, de fato, deve ou não deve ficar na casa. 
Após essa separação, organizar os itens que ficarão 
no lar se torna uma tarefa mais simples.

“Seguindo esse passo a passo, você inevita-
velmente irá pensar mais sobre sua rotina e suas 
tarefas em casa. Na hora de arrumar os obje-
tos, saberá o que precisa ficar mais à mão, o 
que pode ser guardado em caixas organizadoras 
e, por fim, o que pode ser guardado para usos 
esporádicos”, recomenda Rick.

Limpando corretamente

Limpar a casa é uma habilidade que precisa 
de técnica e etapas, segundo o especialista. Para 
realizar esse serviço, é fundamental ter em mãos 
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É necessário avaliar 
minuciosamente o que é importante 
continuar na decoração da casa


